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Introdução 

A meliponicultura envolve a criação racional de abelhas sem ferrão (ASF) para produção e comercialização 

de colmeias, mel, pólen, resinas, própolis e a conservação da biodiversidade com a proteção das espécies 

contra a extinção. A atividade tem potencial para geração de emprego e renda, fixação do homem no campo, 

valorização da biodiversidade e incremento nas economias locais e regionais. O mel produzido por essas 

abelhas apresenta diferença de composição físico-química, como acidez, teor de cinzas e teor umidade, 

quando comparado ao mel das abelhas Apis melífera (com ferrão). Os parâmetros relacionados às 

características físico-químicas do mel são: maturidade, pureza e deterioração. O controle de qualidade do 

mel de ASF é essencial para garantir sua segurança, autenticidade e valor no mercado.1,2 Critérios científicos 

rigorosos permitem detectar contaminações, adulterações e resíduos, assegurando conformidade 

regulatória. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é avaliar o conteúdo de cinzas e umidade de amostras 

de méis de ASF. 

Resultados e Discussão 

Doze amostras de méis de ASF (espécies Melipona capixaba, Melipona Quadrisfaciata, Melipona mondury e 

Tetragonista angustula), de diferentes regiões do Espírito Santo foram avaliadas quanto ao teor de cinzas e 

umidade. Para isso, 2,000 g da amostra de mel foram pesados e secos em estufa de laboratório (Quimlab®, 

Brasil) a 100 °C por 16 h. Após a secagem, o material foi incinerado em mufla (SP Labor®, Brasil) por 6 h. A 

temperatura foi aumentada gradativamente de 150 para 500 °C a uma taxa de 100 °C por hora. A Figura 1 

ilustra os resultados do teor de cinzas e umidade encontrados nas amostras.   

 

Figura 1. Resultados do teor de umidade e cinzas de amostras de méis de abelhas sem ferrão (ASF).  

 
A Figura 1 aponta que todas as amostras de méis de ASF obtiveram valores de umidade 20% superior ao 
estabelecido para o mel de Apis (mel 6). A umidade é um parâmetro que avalia a maturidade do mel.1 Para 
o mel de ASF, o limite estabelecido pela legislação estadual é de 40g/100g. Em relação às cinzas, todas as 
amostras avaliadas apresentaram valores dentro do limite estabelecido pela legislação, que é de 0,6%.  

Conclusões 

As amostras de méis avaliadas neste trabalho indicaram que o mel de ASF possui maior umidade quando 

comparada a mel de abelha com ferrão. Os teores de cinzas das amostras apresentaram valores dentro do 

estabelecido pela legislação estadual e nacional.  
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